
 

 

SOBRE O PLANO MICRORREGIONAL DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

E ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO ESTADO DE SERGIPE 

 

Nó s, prófessóres e pesquisadóres dó campó dó saneamentó ba sicó, apresentamós a 
seguir cónsideraçó es acerca da Nóta Te cnica (anexa) que analisa ó Planó 
Micrórregiónal de Abastecimentó de A gua e Esgótamentó Sanita rió dó Estadó de 
Sergipe e seus Ape ndices, divulgadó nó a mbitó dó prócessó de cóncessa ó desses 
serviçós pu blicós, em prócessó prómóvidó peló Góvernó de Sergipe cóm apóió dó 
BNDES. 

A ana lise cóntida na Nóta Te cnica sóbre ó Planó que devera  órientar a prestaça ó dós 
referidós serviçós pór 35 anós encóntróu graves errós e ómissó es, em particular: 

a) a adóça ó de hipó teses de crescimentó pópulaciónal na ó cómpatí veis cóm ós 
resultadós preliminares dó Censó 2022 divulgadós em junhó de 2023, 
superestimandó ó cóntingente pópulaciónal a ser atendidó durante ó perí ódó 
2023 a 2058. A superestimativa e  de 15% para ó primeiró anó dó Planó e se 
acentua cóm ó passar dós anós; 

b) a adóça ó de estimativas excessivamente elevadas de cónsumó pór ecónómia que 
resulta em cónsumós per capita de a gua muitó acima dó razóa vel e que leva a 
superestimaça ó dós vólumes de esgótós a serem cóletadós e tratadós. Essa 
superestimativa leva a um acre scimó de cerca de 50% em um valór realista para 
ó cónsumó de a gua per capita; 

c) a cónseque ncia das superestimativas dó crescimentó pópulaciónal e dós 
cónsumós de a gua e de geraça ó de esgótós e  a prójeça ó de faturamentós da 
cóncessióna ria que certamente na ó ócórrera ó, ó que pódera  dar causa a pedidós 
de elevaça ó das tarifas pór parte da cóncessióna ria; 

d) a clara subestimaça ó dós custós óperaciónais e das despesas de investimentó, a 
exempló da descónsideraça ó dós custós de investimentó relativós aó tratamentó 
de vaza ó de esgótós de 2,66 m3/s; 

e) a subestimaça ó de tais custós pódera  tambe m dar causa a pedidós de elevaça ó 
das tarifas pór parte da cóncessióna ria e, na ó menós grave, pódera  levar a uma 
situaça ó prógressiva de sucateamentó dós ativós vinculadós a  prestaça ó dós 
serviçós durante ó perí ódó dó Planó (óu da cóncessa ó);  

f) a precariedade dó diagnó sticó feitó peló Planó que na ó se apóia em indicadóres 
sanita riós, epidemióló gicós, ambientais e sócióecónó micós e na ó apónta as 
causas das deficie ncias encóntradas; 

g) a na ó inclusa ó, de módó sistematizadó, dós prógramas, prójetós e açó es 
necessa riós para alcançar a universalizaça ó, deixandó de cóntemplar, pór 
exempló, prógramas de cóntróle e reduça ó de perdas da cóncessióna ria e da 
DESO e prógramas de próteça ó dós mananciais, ale m da na ó indicaça ó dós 
prócedimentós para a avaliaça ó sistema tica da eficie ncia e efica cia das açó es 
prógramadas; 

h) a ómissa ó na própósiça ó de açó es para emerge ncias e cóntinge ncias, 
especialmente as relativas a  cónvive ncia cóm estiagens frequentes, muitó menós 
cóm ós efeitós, ja  em andamentó, das mudanças clima ticas; 

i) a presença nó textó de errós graves, sugerindó descuidó e açódamentó na 
elabóraça ó dó dócumentó, a exempló da refere ncia, em um planó para Sergipe, a 



 

 

municí piós dó estadó dó Rio de Janeiro e da infórmaça ó de extensa ó tótal das 
tubulaçó es de recalque de esgótós de mais de 360 mil km.   

Cónsiderandó ó exigidó nó artigó 19 da Lei Naciónal dó Saneamentó Ba sicó (Lei 
11.445/2007), cónstatamós que: 

a) ó Planó em questa ó na ó atende adequadamente ó cónteu dó mí nimó previstó na 
lei para ós itens: 

I - diagnó sticó da situaça ó e de seus impactós nas cóndiçó es de vida, utilizandó 
sistema de indicadóres sanita riós, epidemióló gicós, ambientais e 
sócióecónó micós e apóntandó as causas das deficie ncias detectadas; 

II - óbjetivós e metas de curtó, me dió e lóngó prazós para a universalizaça ó, 
admitidas sóluçó es graduais e prógressivas, óbservandó a cómpatibilidade 
cóm ós demais planós setóriais; 

III - prógramas, prójetós e açó es necessa rias para atingir ós óbjetivós e as 
metas, de módó cómpatí vel cóm ós respectivós planós plurianuais e cóm 
óutrós planós góvernamentais córrelatós, identificandó póssí veis fóntes de 
financiamentó; 

b) ó referidó Planó na ó cóntempla ós seguintes itens exigidós pela lei: 

IV - açó es para emerge ncias e cóntinge ncias; 

V - mecanismós e prócedimentós para a avaliaça ó sistema tica da eficie ncia e 
efica cia das açó es prógramadas. 

Em face dó expóstó, na defesa dós direitós humanós a  a gua e aó esgótamentó 
sanita rió e móvidós pela cónscie ncia da impórta ncia destes serviçós essenciais para 
a qualidade de vida dó póvó de Sergipe, estamós vindó a  pu blicó para: 

a) afirmar a necessidade de que ó BNDES e ó Góvernó dó Estadó próvidenciem a 
revisa ó integral deste Planó;  

b) recómendar que esta revisa ó seja feita cóm ó acómpanhamentó e ó recebimentó 
te cnicó pór parte dó Cómite  Te cnicó da Micrórregia ó de A gua e Esgótó de Sergipe 
(MAES), nós termós da Lei Cómplementar nº 398, de 29 de dezembró de 2023; 

c) enfatizar a necessidade de que ó prócessó de revisa ó adóte me tódó participativó, 
auscultandó ós municí piós e a sóciedade sergipana na tómada de decisó es cruciais 
para ó futuró dós serviçós pu blicós de abastecimentó de a gua e esgótamentó 
sanita rió dó Estadó; e 

d) indicar a suspensa ó dó prócessó de cóncessa ó dós serviçós ate  que um nóvó 
planó, que supere as deficie ncias aqui destacadas, seja fórmalmente apróvadó. 

Em 06 de maió de 2024, subscrevemó-nós. 

 

− Prófa. Dra. Ana Lucia Brittó - Prófessóra Assóciada da Universidade Federal dó 

Rió de Janeiró, cóórdenadóra dó Labórató rió de Estudós de A guas Urbanas. 



 

 

− Prófa. Dra. Cristina Ce lia S. Branda ó – Prófessóra Assóciada da Universidade de 

Brasí lia, atua nó Prógrama de Pó s-Graduaça ó em Tecnólógia Ambiental e 

Recursós Hí dricós. 

− Próf. Dr. Darci B. Campani - Prófessór Assóciadó da Universidade Federal dó Rió 

Grande dó Sul, integrante dó Cónselhó da Cidades dó Ministe rió das Cidades. 

− Próf. Dr. Jóse  Jailtón Marques – Prófessór Titular dó Departamentó de Engenharia 

Ambiental e membró dó Prógrama de Pó s-Graduaça ó em Engenharia e Cie ncias 

Ambientais da Universidade Federal de Sergipe. 

− Próf. Dr. Jóse  Irivaldó A. O. Silva - Prófessór Assóciadó da Universidade Federal de 

Campina Grande, vinculadó aó departamentó de Gesta ó Pu blica, pesquisadór dó 

CNPq.  

− Próf. Dr. Le ó Heller – Pesquisadór da Fiócruz, Prófessór Titular apósentadó da 

Universidade Federal de Minas Gerais e Dóutór Hónóris Causa pela University óf 

Newcastle. 

− Prófa. Dra. Lóurdinha Flóre nció - Prófessóra Titular da Universidade Federal de 

Pernambucó e Cóórdenadóra dó Labórató rió de Saneamentó Ambiental (LSA). 

− Prófa. Dra. Luciana N. Ferrara - Prófessóra Adjunta da Universidade Federal dó 

ABC vinculada a  Pó s-Graduaça ó em Planejamentó e Gesta ó dó Territó rió. 

− Próf. Dr. Luiz Róbertó S. Móraes - Prófessór Titular em Saneamentó apósentadó e 

Prófessór Eme ritó da Universidade Federal da Bahia. 

− Prófa. Dra. Patrí cia C. Bórja - Prófessóra Assóciada da Universidade Federal da 

Bahia e Cóórdenadóra dó Grupó de Pesquisa CNPq Saneamentó e Sau de 

Ambiental. 

− Próf. Dr. Rafael K. Bastós - Prófessór Titular da Universidade Federal de Viçósa, 

cónsultór da Organizaça ó Mundial da Sau de. 

− Próf. Dr. Ricardó S. Móretti - Prófessór Titular apósentadó da Universidade 

Federal dó ABC e prófessór visitante da Universidade de Brasí lia. 

− Prófa. Dra. Suya  Quintslr - Prófessóra Adjunta da Universidade Federal dó Rió de 

Janeiró vinculada aó Institutó de Pesquisa e Planejamentó Urbanó e Regiónal. 


